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DÍBferçâdo de motorlst&, Nel-
son Souhlahle MaFdel& dlrl€íe
por um& estreda'bo torte alo
Durbao, capttal dr Proúuota de
Natôl, quabdo'tol detldo por
umô barÌÊlra Dollclal. Mal sâbla
o reglme 8ul-aficano quo naquo-
le .6 de agosto de 19@, om voz do,
pualr um negto lnconvenletrte'
que üaJava 8êm pormlsEã,o, 9s-
teva ejudantto a crlex ume cel6-
búdade.

A cerrelra polltlca de Mande-
la, Drcsldent€ do Congresso Na-
ctonal Afr lcano (CNA), ostó
marca"ds por essa tnvorrão. Sua
ausôacla fÍglco,'por ? anos, da
luta contra o reglme reclsta
btalco r€ôultou nâ, perturbado-
re pnesonç8 como mlto na, vidô
polÍtÍoa nâo ú d& Atlcê do Sul,
mas do mundo Íntelro.

Fol na prtEâo, oudo só podla
recebsr a femlua o gÈtava prol-
blôo do dar declartbões polÍti-
cas, qu6 so tornou um eÍmbolo,
Em e€u seguldo Julgamento, em
l9ê4, quando as acurapõee lqram
amplladas de uma slngela\rla-
gem sem ôutorlzapôo para "dÌt-
bota3:em e conrptra4ôo", Mande-
la prpduzlu o que fol conôldorodo
ieu melr ecebedo documento'
DolÍtlco, ao defeuder e sebota-
gem como resDosts à,'\rlolêncla
do reglme" e admlttr a partloi-
paçâo do comunlsüas na dlrrção
do CNA - embora a^ssegut?.sse
nã.o Ber comunlgta. Fol condena-
do À prisâo perpóüua.

NOBREUA

Malrdela nâscou em 10 de Julho
de 1918, om Umtatô, hoJe capÍüal
do Tmnskel, bentultôo (desl8i-
la4âp dâ.0 áreas auüônomas cda-
dsa pelo roglme raclsta pera,
çonfinsr gs llsrros) declôrado ln-
dependentg pelo governo sul-
afrlcano, E prÍnclpe da, tribo
tbombu. um dos ramos da etnla
cossa. Ronunclou à chefla herr-
<ütér1a da trlbo para estudar orn
Clarkeburv.

Em Fort Hare, conheceu Oü-.
vorTambo-que preeldlu o CN.{
Do oxl l lo até o mês paseado,
Tambo € Mêndela crlarlam o
grlmelrt escrltóçlo de advocacla
I,q^na, uoeroE na Afioa do Suì. O
contoto de Mandelo com o CNA
(firndado em 1912) oconeu 6Dtrc-
ta,nto por meto de Walter Slsulu,
depole de ge mudax em l9{1 para
Johannesburgo, onde cutEou Di-
t€ito na Untvorsldade Wttwa-
terÊrand. Mendela, Slsulu e
Tembo reorganlzaram o CNA,
na époce dtrtsído por chefes tri-
bolg. Em 1952, Mandola ló era vi-
ce-Dresldetrte da organlzaçÍ[o.
gels anos depols, caËou-se com a
a^sslrtente socla.l Nolzano lVln-
nle Madlldzele.

Os Uder€E do CNA decldlram
n8cornor ô lute armada em 1960.
depolg que @ uesros Íoram mas-
Eacmdos pela polÍcla ne cldaale-
dormltórlo de ShÈrpeville. O
CNA só rrnunclou eo uso dÂ for-
ça em ego8to do ano passado,
medianto acordo com o presl-
d€nto Frod€r'tk de Klerk, quo em
trcce prúmoteu anlstia aos 2 mll
preooe polÍtlcoe e 20 mll 6xlla-
dos. Antos dlsoo, om fgverclro,
de Klerk havto anunstado seu
Dmgrams de Feformas 4rìtta,Dar-
tbeÍd, com r logallzaçâo do CNA
e E llbertqpdo do Mr,udeÌa.

Ircgo deDole, !o ontanto, o li-'
der zulu Mangoguthu Butbelezl,
durant€ aúos o prlnotpel colabo-
radoraegro do rcglrno, enunclou
que não ao€lt€,rla'lloa,r de fora".
Começaram oDtio oE combates
ontrc mllttsntos do Inkath& -
cheflado por Butholezl - e do
CNA, No perÍodo de um ano, es-
sos controntoB Já rletxa^ram 2 mtl
mortos e abamotaram o araoBb,l
de arlumentos da extroma dlrcl-
ta brence, que provô a Insteura,-
ção do caos no peÍs Ee o malorlar
negra chegar ao podor.

Líder vira mito
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